
Bem-vindos à angústia. A esta aflição, condensada em quatro páginas de 
caracteres reais que dão forma a notícias falsas, a que chamámos de Fake 
Weekly. Quando a realidade nos mente com todos os dentes que teria na 
boca, devolvemos-lhe um sorriso amarelo. Criámos uma redacção que, de 
verdade, trabalhou durante duas noites para inventar e escrever notícias 
factualmente erradas sobre candidaturas presidenciais, pornografia po-
luente e um teatro entregue ao Diabo. Uma célula que incluiu ilustradores, 
porque nem sempre entendemos os factos se não nos fizerem um desenho, 
e redactores prontos a fazer da verdade carne para canhão. Por vezes, com 
um pé no humor, noutras tantas imaginando, de forma grave, realidades 
paralelas. Vestimos a pele da mentira para fazer cócegas à verdade e desco-
brimos que nem uma nem outra já nos fazem comichão. Gostaríamos que 
lessem este Fake Weekly com a certeza de que não há nada melhor do que 
perder as certezas. Como quando vamos ao Teatro e torcemos para ser bem 
enganados. Quanto mais nos enganam, mais gostamos. É o que contamos 
que aconteça nestas páginas de um jornal orgulhosamente falso. Bem-vin-
dos à angústia. 

Sorriam.
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ALERGIA DE COSTA 
EMPURRA FAKE NEWS 
PARA A MULTA 
Depois de ter sido vítima de mais uma Fake 
News, António Costa implementou de imedia-
to uma medida que está a dar que falar. Num 
evento de campanha do Partido Socialista 
(PS), o Chef Kiko, responsável pela ementa do 
mesmo, serviu ao actual Primeiro-ministro 
um sofisticado shot de abóbora com espuma 
de camarão. Costa teve uma severa reacção 
alérgica e acabou por ser hospitalizado.

Na verdade, o líder do governo é alérgico a 
camarão desde a infância, mas o Chef justifi-
cou-se com o facto de “ter lido algures na In-
ternet” que Costa “andava com desejos desta 
iguaria”. Da enfermaria, António Costa fez 

uma comunicação ao país, na qual apontou o 
dedo às notícias falsas e alertou para os seus 
perigos, citando o seu estado de saúde como 
um exemplo claro dessa ameaça.

Este incidente acabou por resultar assim na 
primeira medida da nova geringonça, que ainda 
nem começou a funcionar mas que já está a gerar 
polémica. No início da semana, PS, PAN e Bloco 
de Esquerda decretaram que o visionamento de 
Fake News daria direito a uma coima de dois euros 
e meio por notícia. No entanto, algumas fontes in-
dicam que o valor está próximo dos 50 cêntimos.

A providência já está a provocar consequên-
cias dramáticas, que levaram o país a decretar es-
tado de calamidade pública. Ao longo desta quin-
ta-feira, algumas famílias já começaram a receber 
notificações para o pagamento das coimas, que 
ascendem aos milhares de euros por agregado.

Os Portugueses confessam-se confusos com 
esta medida, que parece ela própria resultado de 
uma notícia falsa, e reclamam que nem conseguem 

distinguir uma Fake News de uma verdadeira. A si-
tuação complica-se uma vez que a multa é aplicada 
imediatamente após a leitura, não havendo mar-
gem para equívocos ou verificação dos factos.

Por sua vez, o Instituto Nacional da Coima 
e da Pequena Taxa (cuja existência não con-
seguimos validar até ao fecho desta edição) 
não está a conseguir dar resposta ao elevado 
número de reclamações. Na verdade, segundo 
informações que ouvimos na fila da repartição 
de Finanças, os próprios funcionários da Auto-
ridade Fiscal são alguns dos visados desta vaga 
de coimas, pelo que muitos balcões tiveram ne-
cessidade de encerrar temporariamente.

A proibição da leitura de Fake News veio pôr 
a descoberto uma realidade sombria da socie-
dade portuguesa, a dos consumidores viciados 
neste tipo de conteúdos. Vários destes consu-
midores, em apenas uma semana, já contraí-
ram dívidas exorbitantes por não conseguirem 
parar de as ler. O presidente dos Consumido-

res Anónimos de Fake News, André Jordan, de-
clarou ser escandalosa esta medida do governo, 
que irá prejudicar e até ceifar algumas vidas. 

A polémica à volta da proibição das Fake News 
gerou uma greve geral de trabalhadores, marcada 
já para a próxima sexta-feira, 11 de Outubro; uma 
manifestação de utentes à porta da Direção-Geral 
das Finanças, reclamando a abertura das reparti-
ções fechadas em consequência desta lei, e uma 
“acampada” à porta da Assembleia da Repúbli-
ca por parte da Ordem dos Jornalistas das Fake 
News que reivindicam o direito à livre expressão.

Ambrósio Falso, Presidente desta entidade 
reguladora, declarou que a medida é “um ultra-
je” e que provocou “a falência de vários jornais 
de referência no mundo dos pasquins”, provo-
cando o despedimento de muitos profissionais 
competentes e prejuízos de mais de cinco mi-
lhões de euros. Até ao momento, o próprio não 
conseguiu no entanto comprovar a veracidade 
das ditas declarações. Valentina OCD

Não vai acreditar no que diabo se anda a passar há séculos no Teatro Nacional. pág. 2

FURTAR SEM 
ASSUSTAR
Numa iniciativa sem paralelo, a Po-
lícia Municipal, em articulação com 
a Câmara de Lisboa, realizou uma 
pesquisa junto dos carteiristas dos 
eléctricos 15 e 28. O objectivo foi o 
de construir um rating para identi-
ficar os melhores profissionais da 
área. Aos mesmos, propôs-se uma 

inovadora comutação de pena: em 
troca da liberdade, foi solicitado a 
10 dos melhores carteiristas que, 
num workshop intitulado “Furtar 
sem assustar”, dessem formação em 
pequeno furto a munícipes. Todas 
as receitas por estes obtidas, uti-
lizando as técnicas de carteirismo 
aprendidas, servirão para fazer face 
às rendas elevadíssimas que se pra-
ticam na capital, em virtude da subi-
da de preços da habitação, resultan-
te da pressão turística. Rachel Stone©
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Manuela Eanes e Maria Cavaco Silva já anun-
ciaram as suas intenções de entrar na corri-
da presidencial. A dupla já recebeu mais de 
10.000 assinaturas e a candidatura vai ser 
apresentada no Tribunal Constitucional. 

Os ânimos exaltaram-se depois de Cristina 
Ferreira ter apresentado a sua candidatura a 
presidente da República com o slogan “Quan-
do acreditas consegues e quando consegues 
acreditas”. Para o impedir estão Manuela 
Eanes e Maria Cavaco Silva, duas mulheres 
já muito viajadas no mundo da política e que 
querem prevenir a queda da democracia tal 
como a conhecemos. 

 O objectivo é fazer “uma espécie de gerin-
gonça presidencial”, diz Manuela Eanes ao 
Fake Weekly. Quando questionada sobre o por-
quê de ter escolhido Maria Cavaco Silva como 
parceira de corrida, Manuela Eanes revela que 
nutre por ela “uma grande admiração e consi-

deração. É uma defensora dos bons costumes 
portugueses, e com ela ao meu lado acredito 
que vamos conseguir”.

 Maria Cavaco Silva já avançou com uma 
medida que pretende implementar assim que 
chegar a Belém, inspirada no “baú do ex-pri-
meiro ministro José Sócrates, que ofereceu a 
cada criança em idade escolar um computador 
Magalhães”. Ao Fake Weekly, a ex-Primeira-da-
ma revela que “desta vez, a ideia é distribuir 
um presépio a todos e a cada português”.

A auto-intitulada “dupla de Primeiras” já 
publicou um Tweet dirigido a Cristina Ferrei-
ra, manifestando o seu apreço pelo programa 
da manhã e o desejo de que por lá permaneça 
durante os cinco anos da Presidência.

Cristina Ferreira respon-

de às “inimigas” e já tem 

apoio

Na sua sede de campanha, localizada na Jun-
ta de Freguesia da Malveira, Cristina Ferrei-
ra comentou ao Fake Weekly, as declarações 
das suas oponentes. “Não estou afectada de 
todo. Porque eu acredito que vou conseguir 
e quando eu consigo, eu acredito”, afirmou 
a apresentadora do “Programa da Cristina”. 
Cristina Ferreira lamentou ainda que o seu 
amigo Marcelo Rebelo de Sousa não lhe tenha 
telefonado a oferecer os seus afectos.

Ao que nosso jornal conseguiu apurar, Cris-
tina Ferreira já conseguiu um autêntico apoio 
de peso. O ex-colega de programa,  Manuel 
Luís Goucha, interrompeu as férias no seu 
monte no Alentejo e declarou que “a Cristina 
vai chegar a Presidente da República, porque 
eu acredito que ela vai conseguir. E quando eu 
acredito, ela consegue”. 

Quem também comentou a situação foi Maria 
José Ritta, ex-Primeira-dama e casada com 
Jorge Sampaio, que revelou ao Fake Weekly ter 
recebido o convite de Manuela Eanes e Maria 
Cavaco Silva para integrar a “geringonça pre-
sidencial”, mas que decidiu recusar. Revelou 
ainda que espera que “Cristina não ganhe as 
presidenciais porque sou espectadora assídua 
do programa”.

As eleições presidenciais estão marcadas 
para 24 de Janeiro de 2021. João Estanislau

MORREU  
O CARÁCTER 
DE AZEREDO 
LOPES
(20 de junho de 1961 a 10 de Outubro de 2019)

Morreu, esta quinta-feira, o carácter de Azere-
do Lopes, aos 58 anos de idade. Carácter ínte-
gro e honrado, acompanhava o ex-Ministro da 
Defesa desde tenra idade.

A notícia do falecimento do seu carácter, ou 
“índole”, como o acusado no processo de Tan-
cos prefere apelidá-lo, foi comunicada pelo 
próprio ex-ministro da Defesa, esta tarde.

O carácter terá falecido nesta quinta-feira, 
depois de um longo assassinato iniciado em 
Junho de 2017, na sequência do desapareci-
mento de material de guerra dos Paióis Nacio-
nais de Tancos. Segundo Azeredo Lopes, o seu 
bom carácter terá sido ceifado num momento 
demasiado precoce, em que ainda se perspec-
tivavam futuro e vida saudáveis.

O arguido no caso de Tancos afirma que o 
defunto terá sido surpreendido com várias 
facadas na zona lombar, onde se localiza a 
honestidade; inúmeras coronhadas que terão 
fracturado o seu osso parietal, esmagando a 
sua integridade; e sofrido hematomas severos 
no tórax, região da justiça, que terão assumi-
do um aspecto bastante negro e macerado.

O crime terá sido cometido na região da 
Chamusca, onde se deu o achamento das ar-
mas roubadas, e tinha vindo a ser planeado há 
alguns meses.

Estas afirmações não foram ainda verifica-
das e, apesar de o acto ter sido cometido no 
espaço público, a nossa redacção não conse-
guiu encontrar nenhuma testemunha.

Embora não vá pedir autópsia, e ainda a li-
dar com o luto do defunto, o professor Uni-
versitário mantém-se optimista em relação ao 
novo carácter que assumirá, assim que a sua 
inocência seja provada, esperando que a mo-
rosidade da justiça jogue a seu favor, uma vez 
que neste momento se encontram esgotados 
os perfis mais íntegros.  

O velório realiza-se este sábado, 12 de Outu-
bro, a partir das 18h, em casa do arguido, que 
divulgou o evento no Twitter para todos os sim-
patizantes da sua “para sempre amada, índole”. 

O cortejo fúnebre prosseguirá ao longo da vida 
de Azeredo Lopes para o crematório da Procura-
doria-Geral da República. John(son) & John(son)

EX-PRIMEIRAS-
-DAMAS PELA 
DEMOCRACIA E 
CONTRA CRISTINA 
FERREIRA

TEATRO 
NACIONAL 
OCULTA 
RITUAIS 
SATÂNICOS 
Depois de centenas de anos a enganar a po-
pulação portuguesa, toda a verdade sobre o 
Teatro Nacional D. Maria II (TNDM II) vem, 
finalmente, ao de cima. 

As queixas de espectadores, até aqui abafadas 
pela direcção do Teatro, ganharam por fim voz, 
com a forte onda de reclamações na sequência 
da peça Antígona, encenada por Mónica Garnel. 
Dezenas de espectadores referiram sentir um 
forte calafrio aquando do voo da águia por cima 
do público e sintomas físicos durante semanas, 
dos quais destacamos as mudanças radicais 
e imprevisíveis na voz e uma flexibilidade no 
pescoço fora do comum.

Após uma intensa investigação conduzida 

por especialistas doutorados em “Exorcismo 
e Satanismo” pela Universidade Católica de 
Lisboa (curso que obteve o reconhecimento 
do Vaticano em Abril deste mesmo ano), ficou 
provado o carácter satânico do TNDM II.

As evidências não deixam margem para dúvi-
das: desde elementos decorativos com volutas e 
pés de cabra em abundância (referências explí-
citas à anatomia do diabo), a estátuas colossais 
de mármore branco da Transilvânia, passando 
pela própria localização geográfica, tudo conflui 
no sentido de confirmar a tese de que o Teatro é, 
afinal, local de adoração ao Belzebu.

A própria História do Teatro Nacional dá-
-nos pistas sobre a sua vocação secreta: foi 
apurado que o teatro foi edificado no local 
exacto onde, na época Medieval, se reunia em 
segredo o sanguinário clã de bruxaria “Marias 
de Segunda”. O brutal incêndio de 1964, no 
decorrer da primeira cena do quarto acto de 
Macbeth, a temida “Cena das Bruxas”, foi fruto 
de um dos mais fortes rituais de evocação a  
Satã, revelam os especialistas em Exorcismo 
e Satanismo, Carlos Rosadinho e Orlando do 
Carmo. “Com uma latitude de 38°73´69.46, 
longitude de -9°14´26.85 e elevação de 87 m, 
orientação frontal a Norte e uma diagonal 
perfeita em relação ao meridiano de Lucius, o 
edifício consegue um alarmante potencial Sa-
tânico de 8.7 na escala de Gioconda”, afirma 
Orlando do Carmo. 

Os contribuintes mostram-se indignados 
com esta usurpação de dinheiro público para 
fins macabros, disfarçados de “Cultura”. Sur-
giu no Facebook nas últimas horas um grupo 
de “Contribuintes Indignados”, que convocou 
uma manifestação à porta do Teatro no próxi-
mo Domingo, dia 12, às 15h30, meia hora antes 
da última récita do espectáculo esgotado De-
pois do Medo, de Bruno Nogueira. Maria Amélia 
Correia, porta-voz do grupo, em entrevista à 
redacção, confessa: “Há vários anos que des-
confio de qualquer coisa, mas uma pessoa nun-
ca quer acreditar nestas coisas, não é verdade? 
Lembro-me bem de uma vez no ano passado 
que vim ver um espectáculo que era O Grande 
Dia da Batalha, e que assim que cheguei a casa 
cuspi uma barata para o lava-louças!”.

Circula ainda uma petição contra o uso do 
erário público para fins obscuros, que conta já 
com largas centenas de signatários, de entre 
os quais se destacam Carlos do Carmo, Simo-
ne de Oliveira e Filipe La Féria. 

Tiago Rodrigues, actual director artísti-
co do TNDM II, foi contactado esta manhã 
pela redacção do Fake Weekly mas recusou-se 
a prestar declarações por se encontrar de fé-
rias. Fontes próximas revelam que o director 
artístico e a esposa, Magda Bizarro, assesso-
ra artística do mesmo teatro, se costumam 
ausentar por um período de 13 dias em cada 
equinócio ou solstício. Rita Delgado

MOZZARELA 
LETAL A CAMINHO 
DE PORTUGAL
As autoridades de saúde europeias detecta-
ram um vírus mortífero em várias marcas de 
mozzarella italiana que todos os dias chegam 
a Portugal em grande escala. O primeiro caso 
de infecção por “Deadly Cheese Virus”, nome 
atribuído pelo filho do cientista que descobriu 
o vírus, foi identificado em Espanha, depois 
de uma pessoa ter consumido uma quantida-
de assinalável de pequenas espetadas de moz-
zarella e tomate cherry.

O vírus já provocou 34 mortos, entre os 
quais uma mulher de 47 anos que se engasgou 
com um pedaço de queijo contaminado. 

Em declarações ao Fake Weekly, o engenhei-
ro Manuel Leite de Castro, do Laboratório de 
Segurança Alimentar da Faculdade de Medici-
na Veterinária de Lisboa, aponta o dedo à ali-

mentação fornecida aos bovinos aos quais é ex-
traído o leite para produzir este tipo de queijo. 
No entanto, as autoridades de saúde italianas 
garantem que o gado tem acesso a uma alimen-
tação bastante equilibrada e vegan.

Os dados mais recentes da Fundação para o 
Sucesso da Mozzarela indicam que Portugal é 
um dos países que importa em maior número 
este produto lácteo (45%), logo seguido da Ale-
manha (13%), França (10%) e Espanha (5%).

A alta Representante da União Europeia 
para os Negócios Estrangeiros e a Política de 
Segurança, Federica Mogherini, ordenou que 
se cancelassem todas as exportações de queijos 
com a máxima urgência, incluindo transportes 
aéreos, marítimos e terrestres. Foi ainda rea-
lizada uma reunião entre o Presidente Sergio 
Mattarella e o Primeiro-Ministro Giuseppe 
Conte para tentar responsabilizar e sensibili-
zar o mercado alimentar em Itália, e também 
procurar soluções para a quebra na bolsa italia-
na e o possível aumento da dívida pública. 

Por toda a Europa, o cenário de horror 
multiplica-se, com centenas de camionistas a 

despejarem a carga dos seus veículos à beira 
da estrada. Nas imagens divulgadas pelo canal 
francês RF1, são visíveis dezenas de hectares 
cobertos de branco, devido às toneladas de 
queijo derretido.

No dia 3 de Outubro foi aberto um inquéri-
to às marcas italianas responsáveis por estes 
produtos, que não assumem o ónus do vírus 
transmitido pelos queijos.

Entretanto, o Papa Francisco já anunciou a 
data da missa a favor das vítimas, e da econo-
mia do país que está a viver uma crise histórica 
alimentar e económica. Será realizada no dia 
23 de Outubro e inclusivamente será feita uma 
prece especial a São Domingos, padroeiro dos 
lacticínios, na Basílica de S.Pedro, às 18h00.

Portugal reage com pânico

Se é viciado em queijo e não consegue ter uma 
boa mozzarella italiana à sua frente sem ser aco-
metido por impulsos lacto-fágicos, pois bem, 
deve dizer adeus a estes alimentos e procurar 
alternativas para preencher o grande vazio que 

irá sentir nos próximos e largos tempos. 
Em Portugal, para prevenir qualquer contá-

gio, as cadeias de pizzarias receberam com zelo 
o alerta da União Europeia e passaram a subs-
tituir a mozzarella por queijos nacionais, como 
Queijo da Ilha de São Jorge ou Queijo da Serra.

No entanto, há quem tenha arriscado e fura-
do o boicote. Por essa razão, têm chegado aos 
hospitais cada vez mais casos de intoxicação 
alimentar. Estima-se que os hospitais nacionais 
estejam a receber por dia, em média, entre vinte 
e cinco a trinta casos de intoxicações graves.

Conseguimos contactar Sónia Rosa, mãe de 
uma das vítimas que está neste momento in-
ternada numa unidade hospitalar privada da 
Grande Lisboa. Segundo a testemunha, a sua 
filha, Soraia, foi jantar na noite de 28 de Se-
tembro, a um restaurante bastante conhecido, 
situado na zona histórica de Lisboa. Tratava-
-se de um date com um sujeito que não chegou 
a conhecer, porque também ele foi parar ao 
hospital ao ter consumido o prato Rigatoni al 
forno, generosamente coberto de mozzarella. 
carolsantosfm
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GRETA THUNBERG 
É ATROPELADA À 
PORTA DA ONU
Após ter apresentado a sua queixa na Cimeira 
de Acção do Clima, Greta Thunberg, a activis-
ta sueca de 16 anos, foi atropelada à porta do 
edifício da ONU, enquanto se preparava para 
caminhar até ao seu Hotel.

A jovem terá saído alguns minutos depois 
do Presidente Donald Trump, fazendo-se 
acompanhar pelo Secretário-Geral da ONU, 
António Guterres, que conseguiu escapar 
ileso, regressando para o interior do edifício. 
Segundo consta, foi encontrado, momentos 
depois, junto de uma vending machine de onde 
retirava uma barra de chocolate da marca 
Nestlé.

Socorrida no momento pelos seus pais, 
que a esperavam do outro lado da rua, a 
activista levantou-se, não tendo sido pos-
sível observar se teria sofrido quaisquer 
danos físicos visíveis.

Testemunhas oculares afirmam que a via-
tura que cometeu o atropelamento pertencia 
à comitiva de patrulha e protecção do presi-
dente norte-americano. Esta informação ainda 
não foi total       mente apurada.

Os pais aguardaram junto da filha, até à 
chegada de um Uber com o propósito de con-
duzir a família ao hospital. A jovem sueca re-
cusou o transporte e, mancando ligeiramente, 
encaminhou-se a pé para o hospital. 

John(son) & John(son)

A PORNOGRAFIA  
VAI F#$/%-NOS  
A TODOS
A internet parece um lugar seguro para os 
mais preocupados com o ambiente, mas isso 
é cada vez menos verdade.

Segundo um estudo do Bureau of Ordinary 
Occurrences Between Internet Explorers Sur-
vey (BOOBIES), o tráfego dos internautas tem 
representado mais de 32% do total de emissões 
de gases com efeito de estufa e 93% desse valor 
é referente à busca por pornografia. 

A pesquisa foi liderada pelo especialista em 
modelagem computacional Mark Zoaning e o 
próprio afirmou que “a internet polui mais que 
o sector da agropecuária, mas ninguém pare-
ce disposto a dizer-nos para parar de visitar o 
Porn Hub nas noites mais solitárias. É mais fácil 
impedir-nos de usar palhinhas de plástico em 
restaurantes de fast-food.”, desabafa o investi-
gador-chefe do BOOBIES.

O estudo apurou que o tráfego anual de porno-

grafia excede os 400 milhões de terabytes, o que 
equivaleria a vermos 783 anos de filmes por mês. 
Se a pornografia fosse um país, seria mais poluen-
te do que Portugal, Espanha e Grécia juntos.

As alternativas, no entanto, não são menos 
preocupantes. Realizadores de pornografia de 
várias partes do mundo, numa tentativa de fu-
gir à facilidade da pirataria, procuraram unir-
-se contra este problema, voltando a filmar em 
película. Erika Lust, realizadora feminista, foi 
uma das embaixadoras deste movimento, mas 
já veio publicamente assumir o erro, dizendo 
no facebook que “não sabia que produção de 
fita cinematográfica libertava chumbo para o 
meio ambiente”. A antiga película, composta 
a partir de nitrato de celulose, caiu em de-
suso pelo seu alto custo, mas a nova versão 
não facilitou a vida do planeta. Para além do 
chumbo, estão também incluídos os solventes 
e compostos químicos usados na revelação.

Numa perspectiva sustentável e de econo-
mia circular, o BOOBIES aconselha os con-
sumidores de entretenimento para adultos a 
procurar nos sótãos de familiares velhas re-
vistas pornográficas, reduzindo assim a sua 
pegada ecológica. Sofia Vasconcellos e Sá

LISBOA COM 
MÚSICA PARA  
BIN LADEN
No próximo dia 30 de novembro irá realizar-se 
no Coliseu dos Recreios, em Lisboa, um concer-
to de apoio aos descendentes de Bin Laden. De-
pois da morte do histórico líder do movimento 
terrorista Al-Qaeda, os seus familiares e amigos 
decidiram organizar um concerto com diversos 
artistas, nacionais e estrangeiros, para angariar 
fundos de apoio aos seus descendentes vivos e 
que enfrentam dificuldades financeiras. 

O governo português está preocupado com 
algumas questões de segurança e questionou a 
administração do Coliseu sobre a cedência do 
espaço para este evento. O Fake Weekly tentou 
contactar o Director do Coliseu mas não obte-
ve resposta até à hora de fecho desta edição.

Ainda não são conhecidos os artistas que 
farão parte do cartaz, mas já se sabe que con-
tará com a presença de uma grande estrela pop 
internacional. 

O jornal contactou igualmente a Polícia de 
Segurança Pública, que nos assegurou que es-
tão a tomar todas as medidas para evitar qual-
quer tipo de ataque extremista.

A organização do concerto assegurou-nos 
que 75% do valor de bilheteira irá directamen-
te para uma conta bancária criada especial-
mente para este fim e cujo IBAN será dispo-
nibilizado brevemente àqueles que queiram 
efectuar uma contribuição monetária para 
além do valor da entrada no concerto.

Se ainda não tem planos para o último fim de 
semana de Novembro, fica a sugestão: rume ao 
Coliseu. Será seguramente uma noite explosiva. 
Isilda Taborda

NOVO CARTÃO 
DE CIDADÃO VAI 
INCLUIR SIGNO
A partir de Janeiro de 2020, o Cartão de Ci-
dadão passará a incluir um único número de 
identificação (em substituição dos antigos 
números de identificação civil, fiscal e de se-
gurança social) e, em contrapartida, passará 
a conter informação relativa ao signo astro-
lógico, ascendente e lua de cada indivíduo. O 
novo cartão chamar-se-á Cartão Astral do Ci-
dadão (CAC).

Se é verdade que a uniformização dos três 
números anteriores num único número de 
identificação foi acolhida com um entusias-
mo consensual, no que diz respeito à inclusão 
dos dados astrológicos, a iniciativa já acolheu 
reacções diversas e antagónicas.

A nível político, em todo o caso, é já dado 
como certo que esta medida irá avançar inde-
pendentemente do tipo de coligação que se 
venha a formar nos próximos dias. Isto, por-
que, na reunião agendada com carácter de ur-
gência nacional para o final da tarde de quin-
ta-feira, quer o PS quer o BE manifestaram a 
sua concordância relativamente à necessida-
de de ajustar a informação contida no cartão 
de cidadão dos portugueses.

Segundo a informação apurada pela nossa 
equipa de redacção, está já a ser preparada 
uma grande campanha de sensibilização para 
que todos os cidadãos obtenham o quanto 
antes o seu do cartão de cidadão actualizado, 
evitando assim as complicações inerentes aos 
pedidos de última hora, sobretudo por parte 
dos nativos de Carneiro, conhecidos pela sua 
tendência para a procrastinação. 

Citando um responsável do Instituto dos 
Registos e Notariado que esteve presente na 
referida reunião da tarde de ontem, e que pre-

feriu manter o anonimato, “uma equipa de in-
formáticos de excelência, oriundos de vários 
pontos do planeta, irão trabalhar afincadamen-
te na operacionalização desta medida”. Fare-
mos todos os possíveis para evitar transtornos 
desnecessários aos cidadãos – nomeadamente 
recolhendo directamente do Instituto de Re-
gistos e Notariado os dados detalhados de nas-
cimento de cada indivíduo (local, dia e hora), 
permitindo assim apurar de forma fidedigna 
o respectivo signo, ascendente e lua, e inseri-
-los directamente no novo CAC. Deste modo, 
no decurso das próximas semanas, as pessoas 
deverão estar atentas às suas caixas de correio 
pois serão notificadas por essa via (e também 
por email) de que o seu novo cartão está pron-
to e que deverão deslocar-se a uma Loja do Ci-
dadão para proceder à confirmação presencial 
dos dados, à assinatura do cartão e ao registo 
fotográfico actualizado”.

É pois expectável que nos próximos meses 
se venha a registar um acesso inusitado da po-
pulação às Lojas do Cidadão em todo o país e, 
nesse sentido, está a ser ponderada a necessi-
dade de reforço dos funcionários dos respec-
tivos postos de atendimento através de uma 
task force constituída pelos nativos dos signos 
de Terra, com especial apelo aos funcionários 
públicos taurinos.

Fica desde já o alerta de que os indivíduos 
que não disponham do CAC no dia 1 de Janei-
ro de 2020 serão de imediato severamente pe-
nalizados – ficando impedidos de aceder aos 
serviços nacionais de saúde, pensão e reforma 
– até que a respectiva situação esteja regulari-
zada. As entidades públicas irão reforçar este 
alerta ao longo dos próximos dias, nos vários 
meios de comunicação, para evitar desleixos e 
irregularidades por parte dos cidadãos.

Apenas ficam isentos de obter o novo CAC 
os cidadão nascidos até 1940, cujos dados 
exactos de nascimento (nomeadamente dia 
e hora) possam ser desconhecidos – situação 
que, como sabemos, é recorrente nos indiví-

duos dessa faixa etária. 
Há já rumores da discordância de alguns 

partidos, nomeadamente de direita, que alega-
damente argumentam que o novo CAC deveria 
incluir, não os dados astrológicos, mas sim a 
data de baptismo dos indivíduos, contemplan-
do inclusive penalizações no âmbito dos ser-
viços sociais para as pessoas que não tenham 
recebido o baptismo católico. Também no caso 
do PAN se adivinha alguma oposição já que os 
membros deste partido têm vindo a reforçar a 
sua exigência do direito à livre escolha do signo 
por parte de cada indivíduo, inclusivamente es-
tendendo essa escolha a outros animais distin-
tos daqueles que integram o cânone astrológi-
co, como por exemplo o crocodilo. No entanto, 
até ao momento, não conseguimos recolher a 
opinião directa de nenhum representante dos 
respectivos partidos.

Contudo, PS e BE estão dispostos a fazer 
face a todas as controvérsias e afirmam-se 
muito convictos do sucesso desta nova medi-
da, conferindo-lhe inclusivamente um carác-
ter civilizacional.

De acordo com informação recebida, mas 
ainda por confirmar, estão em análise al-
terações legais associadas ao novo CAC – 
nomeadamente a formação de Equipas de 
Orientação Astrológica para a Conjugalidade 
e a Procriação (EOACP), lideradas por con-
ceituados psicólogos, no sentido de facultar 
aconselhamento gratuito quer nos centros de 
saúde, quer nos equipamentos escolares do 
ensino secundário.

Outra novidade que poderá surgir em asso-
ciação ao CAC é a inserção, na disciplina de 
Cidadania, da temática da compatibilidade 
astrológica dos cidadãos nas instituições fa-
miliares, sociais e laborais. Esta medida afi-
gura-se como uma estratégia de enorme po-
tencial na eliminação do bullying escolar e da 
violência doméstica e, de um modo geral, da 
pacificação e restauração da ordem pública. 
Carla Madeira

FACEBOOK BLOQUEIA 
CIDADE SUECA
A cidade sueca de Uppsala, a norte da capital 
Estocolmo, entrou em colapso total na manhã 
do passado domingo, quando a quase totali-
dade dos seus 160 mil habitantes se recusou a 
sair de casa para não se encontrar casualmen-
te nas ruas com os seus desafetos, desamigos 
e bloqueados do Facebook.

Está em fase experimental na cidade uma 
nova funcionalidade da rede que pretende aler-
tar os seus utilizadores, quando eles se dirigem 
a algum local onde possa estar algum outro uti-

lizador que tenha sido bloqueado pelo primeiro. 
A funcionalidade, segundo a empresa, pre-

tende “evitar encontros constrangedores em 
locais públicos” e “responde a uma antiga so-
licitação dos clientes”.

A cidade de Uppsala foi a escolhida, uma 
vez que junta dois dos elementos ideais: os 
habitantes que já têm microchipe GPS im-
plantado no corpo e os que jamais se separam 
dos telemóveis.

O Facebook está especialmente empenha-
do na pesquisa relacionada com a tecnologia 
de Fully Immersive Virtual Reality (Realidade 
Virtual Totalmente Imersiva), que pretende 
acabar com os desconfortos causados pela im-
previsibilidade do mundo real.

As autoridades discutem 
agora como reagir no futuro 
a situações como esta. A 
maioria mostra-se favo-
rável à solução em desen-
volvimento pelo Facebook: 
a substituição de memórias 
através de neurotecnologia. 
No caso, apagando lembran-
ças desagradáveis dos utiliza-
dores e, assim, induzindo 
o desbloqueio dos seus, até 
então, desafetos, desamigos 
e bloqueados.  
Manoel Prazeres
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JOGO DA 
MALHA É 
MODALIDADE 
OLÍMPICA  
A PARTIR  
DE 2024

O jogo da malha será uma das novidades nos 
Jogos Olímpicos de 2024, que se realizam em 
Paris. A tradicional modalidade portuguesa foi 
escolhida para fazer parte da maior competição 
desportiva do mundo, juntamente com o break-
dance, a escalada e o skate. 

De acordo com o presidente da Federação Por-
tuguesa de Jogos Tradicionais, Gustavo Malhado, 

«trata-se de uma oportunidade única para os por-
tugueses conseguirem alcançar excelentes resul-
tados e, quem sabe, muitas medalhas olímpicas». 
Malhado refere também que «esta decisão do Co-
mité Olímpico Internacional é ainda mais impor-
tante do que se julga», pelo facto de o jogo da ma-
lha «ter sido escolhido em detrimento da pétanque, 
cuja candidatura a modalidade olímpica foi apre-
sentada, na mesma altura, pela França, país que vai 
receber justamente os Jogos de 2024». 

Em Portugal, existem mais de 1000 praticantes 
federados da modalidade, todos eles com mais de 
75 anos. Questionado sobre se a idade avançada 
dos jogadores pode comprometer a participação 

lusa na prova daqui a 5 anos, Gustavo Malhado ex-
plica que «vai arrancar em breve junto das escolas 
e das colectividades de todo o país uma campanha 
que visa incentivar os jovens a iniciar-se no jogo da 
malha». No entanto, teme-se que o corpo docente 
possa não sobreviver até à época de exames. 

Depois do jogo da malha, Portugal pode ver 
reconhecida mais uma modalidade inspirada na 
tradição popular, uma vez que a Associação Na-
cional de Jogos de Cartas pondera apresentar a 
candidatura do jogo da sueca aos Jogos Olímpi-
cos de 2028, em Los Angeles. Porém, neste caso, 
a questão da média de idades dos jogadores assu-
me contornos ainda mais preocupantes, uma vez 
que a Aldeia Olímpica não deverá estar preparada 
para acolher atletas com necessidades geriátri-
cas. Para além disso, os atletas recusam abando-
nar os seus habituais bancos de jardim.

Também conhecido como chinquilho ou jogo 
do fito, o jogo da malha é um desporto em que 
se lançam discos de metal, designados por ma-
lhas, em direcção a um pino, com a intenção de 
derrubá-lo. Pode ser jogado individualmente ou 
por equipas de 2 ou 4 jogadores. A sua origem re-
monta à época dos Romanos, acreditando-se que 
a ideia do jogo tenha surgido a partir das ferradu-
ras usadas nos cavalos. Laura “Absolut” Faia

DICAS DE 
HORÓSCOPO
por Laura “Absolut” Faia
Quem te avisa teu amigo é…?

Agora que vem aí tempo mais frio, 
vista umas cuecas de lã quentinhas.

Cuidado com as coisas que estão na 
sua cabeça. Podem não existir.

Há um sósia para cada pessoa. Co-
nhecerá o seu hoje.

Participe numa maratona ao final 
do dia. Não vale correr para trás.

Invista num bom corte de cabelo e 
tenha atenção a varandas altas.

Faça algo que nunca experimentou. 
Repita uma vez. Repita duas se não 
ficar inteiramente convencido/a.

Evite passar em frente a um tribu-
nal hoje, pode gerar desequilíbrio.

Cada palavra que sai da sua boca pode 
ferir como uma picada venenosa.

Não calce sapatos vermelhos nos 
próximos 2 anos. Melhor, 3.

Ponha as batatas de lado e coma  
só a carne. 

Beba 8 copos por dia. Se não houver 
vinho, que seja então de água.

Uma limpeza de pele fará maravi-
lhas pelo seu aspecto físico.

Carneiro

Touro

Gémeos

Caranguejo

Leão

Virgem

Balança

Escorpião

Sagitário

Capricórnio

Aquário

Peixes
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BELEZA QUER 
DIZIMAR CARAS 
FEIAS
A Fundação Champalimaud anunciou esta 
terça-feira, dia 8 de Outubro, a abertura de 
um concurso cujo prémio será, nada mais, 
nada menos, do que uma cirurgia plástica.

Leonor Beleza, presidente da Fundação, 
comunicou esta manhã ao Fake Weekly a sua 
intenção de “ajudar a diminuir a poluição vi-
sual a que tantas vezes somos sujeitos, prin-
cipalmente em zonas economicamente mais 
desfavorecidas”.

A cirurgia oferecida terá de ter um carácter 
meramente estético, e a área a tratar terá de ser 
o rosto – que segundo a directora “é a que mais 
comummente poderá ferir susceptibilidades 
pela sua desmesurada falta de estética, enfim, 
beleza”, comenta Leonor Beleza entre risos.

As candidaturas abrirão na próxima segun-
da-feira, dia 14, e os resultados serão divulga-
dos na noite de dia 31 de Outubro. Quando 
pedido que comentasse a coincidência da data 
de divulgação com a noite de Halloween, Leo-
nor Beleza sorriu e disse: “podemos pensar 
no evento como uma espécie de concurso de 
máscaras, mas desta vez sem máscara”. 
Rita Delgado
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7 SINAIS DE QUE 
ESTÁ A PERDER 
CAPACIDADES 
MENTAIS
Já deu por si à procura dos óculos que tem no na-
riz? Ou do telefone que segura na mão? Temos 
más notícias para si: poderá estar a sofrer de per-
da precoce de capacidades mentais.

Faça este teste e avalie a sua condição mental. 
Se somar mais do que 4 respostas afirmativas, 
consulte um especialista.

O artigo que se segue é traduzido da revista 
norte-americana “Mental Floss”.

1. Acorda algumas vezes 

durante a noite  
Se não consegue dormir uma noite completa, pode 
estar a sofrer de perda de capacidade mental, ou 
de baixa tolerância ao ressonar do parceiro. Se, 
quando acorda, não reconhece a pessoa que tem ao 
seu lado, tem razões para se preocupar.

2. Reage violentamente no 

trânsito  
Quem nunca vociferou asperamente face a uma 
mota que de repente se atravessou no caminho? 
Se se irrita até com a cor do casaco do condutor 
do Renault que acabou de passar, isso significa 
que está a produzir adrenalina e cortisol que são 
altamente corrosivos para as células cerebrais. 
Esta é uma boa razão para se preocupar.

3. Esquece-se frequente-

mente de pequenas coisas

Se se esquece onde deixou o telemóvel e o encon-
tra passados vários segundos, precisamente na 
sua mão, é altura de se preocupar.

4. Esquece-se frequente-

mente de pequenas coisas

Se não se lembra de ter respondido à pergunta 
anterior, é altura de se preocupar muito.

5. Acorda numa posição 

diferente daquela em que 

adormeceu  
O nosso corpo não está desenhado para se me-
xer durante o sono. Quando perde a consciên-

cia e entra no sono, o sistema nervoso central 
paralisa todos os músculos para o corpo não se 
mexer durante os sonhos que possam existir. A 
falta deste sinal significa que o sistema nervoso 
central tem dificuldades em controlar o seu cor-
po. Se o seu corpo está incontrolável, preocupe-
-se agora, antes que se descontrole para sempre.

6. Faz compras online

Apesar da enorme conveniência de comprar on-
line, interagir com um site de compras em duas 
dimensões não pode substituir a tridimensiona-
lidade da loja e o pagamento com cartão vai eli-
minando a motricidade fina que tanto lhe custou 
adquirir na sua primeira infância. Preocupe-se 
com a sua sanidade, mas também com a sua con-
ta bancária.

7. Não consegue dobrar 

um mapa depois de o abrir

A incapacidade de voltar a dobrar um mapa depois 
de o abrir, pode revelar que está mais perdido do que 
pensa. Depois de perceber onde está, preocupe-se.

 Miguel Rebelo

«É uma grande 
“malha” para todos 
os Portugueses!», 
afirmou o presidente 
da Federação de 
Jogos Tradicionais. 
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NÃO PERCA NA PRÓXIMA EDIÇÃO:

ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS SÃO UMA FARSA
(mas não se esqueça que só escrevemos mentiras)

ACREDITA MESMO QUE VAMOS PUBLICAR  
UM SEGUNDO NÚMERO? 


